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O trabalho foi realizado de 2005 a 2015, na Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados - 
MS, em solo LVD, Objetivou-se avaliar a produtividade do milho safrinha, do consórcio 
milho-braquiária e matéria orgânica do solo (MOS), em plantio direto. A semeadura foi 
realizada entre fevereiro e março, em blocos ao acaso em quatro repetições. Avaliou-se o 
rendimento de grãos de milho (RGM), o rendimento de massa de milho (RMM), de 
braquiária (RMB), e calculou-se o rendimento total de massa (RTM). Em 2015 avaliou-se 
a MOS a cada 10 cm até 40 cm. Os resultados foram submetidos à análise de variância e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. O RGM e RMM tiveram efeito apenas 
de anos, com menores valores de RGM em 2006 (2.678 kg ha-1) e os maiores em 2013 
(6.942 kg ha-1); o RMM teve menores valores em 2009 (3.293 kg ha-1) e os maiores em 
2013 (15.144 kg ha-1), ambos em função das tecnologias utilizadas. O RMT apresentou 
interação entre anos (tecnologias), sendo menor em 2009 e maior em 2013, tendo 1.898 
kg ha-1 de massa seca maior no consórcio. A MOS na camada 0 a 20 foi 10 g kg-1 maior 
no consórcio. 
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Órgão Financiador: Embrapa e CNPq com bolsas PIBIc, mestrado e doutorado. 
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